
As Atividades da Vida Diária (AVD), também conhecidas como atividades básicas da 
vida diária, são as atividades relacionadas ao cuidado do indivíduo com o seu próprio corpo. 
Elas incluem: higiene pessoal e autocuidado, banho, alimentação, vestuário, mobilidade 
funcional, uso do vaso sanitário, entre outras. Há também as Atividades Instrumentais da 
Vida Diária (AIVD), ou Atividades da Vida Prática (AVP), que são mais complexas e orientadas 
para a interação com o ambiente, como o cuidado com o outro, a mobilidade na comunidade 
e o gerenciamento do lar1.

As AVD estão presentes na vida da criança desde os seus primeiros dias de vida, na 
vida do adulto e idoso. Na vida da criança, inicialmente, as experiências são mediadas pelo 
seu cuidador, até que a criança desenvolva as habilidades necessárias para a participação 
ativa, gradativamente. Entretanto, nem sempre as AVD são aprendidas naturalmente. O uso 
da visão é sentido preponderante para o conhecimento do meio ambiente e para o uso 
dos objetos, alimentos e outros acessórios básicos para a realização das AVD. Portanto, a 
ausência da visão ou o comprometimento visual significativo podem impedir o sujeito de 
aprender e executar as AVD de forma espontânea e empírica. Para a criança com deficiência 
visual (DV) congênita, por exemplo, há a necessidade de obter informações mais detalhadas 
para que aprendam a experimentar, manusear, sentir e perceber as atividades conforme 
suas possibilidades. 

Algumas orientações básicas podem contribuir para a melhora no uso da visão 
residual e dos sentidos remanescentes e, consequentemente, no desempenho das tarefas 
de maneira mais eficiente, favorecendo a independência e a autonomia2:

Algumas pessoas podem questionar como é possível que alguém com deficiência 
visual possa desempenhar sozinha as tarefas do seu dia a dia, mesmo não conseguindo 
enxergar. Certamente, não é uma tarefa tão simples. Embora a execução das tarefas 
do cotidiano pareça pouco complexa, para uma pessoa que possui baixa visão ou 
cegueira conseguir gerenciar o autocuidado e a administração da própria casa, por 
exemplo, isso pode requerer muitos esforços, uma vez que as ações do cotidiano são 
desempenhadas basicamente a partir de informações obtidas pelo sistema visual. 

A compreensão da localização dos ambientes e a disposição dos objetos, as adaptações, 
o uso de auxílios ópticos e não ópticos, de objetos e móveis acessíveis (que simplificam 
as ações), a iluminação e o contraste adequados, além de técnicas específicas para 
a realização de cada atividade são estratégias que facilitam o desempenho das AVD.
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Adequar a iluminação do 
ambiente de acordo com a 
necessidade da pessoa.

Manter móveis e utensílios 
domésticos em lugares 
constantes.

Organizar e guardar as 
próprias roupas para 
facilitar a localização 
posteriormente.

Utilizar contrastes nos 
objetos (ex.: sabonete 
em contraste com a cor 
da saboneteira, prato em 
contraste com a cor do 
alimento).

Separar itens necessários 
à realização da tarefa antes 
de começar a executá-la 
(ex.: os ingredientes de 
uma receita e os utensílios 
de cozinha antes de 

começar o preparo).

Utilizar espelhos de 
aumento (no caso de 
pessoas que possuam 
resíduo visual).

Eliminar dos ambientes 
de circulação objetos que 
possam implicar riscos de 
queda ou acidentes, como 
tapetes.

Identificar embalagens, 
recipientes e roupas com 
etiquetas em braille ou 
usando letras com fonte 
ampliada/negrito para 
facilitar a identificação.

Fazer uso de lentes 
corretoras (óculos) e 
auxílios ópticos (lupas 
e telessistemas), caso 
tenham sido prescritos 
pelo oftalmologista.
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É importante considerar que os conteúdos das AVD e AVP devem ser trabalhados 
mediante interesse da pessoa com deficiência e de suas possibilidades. 
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